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Diagnóstico 

A derrota do governo nos vetos do 
licenciamento ambiental e a perspectiva 
de continuar a briga no Supremo 
Tribunal Federal (STF) só tornará 
mais difícil a vida do Poder Executivo 
no Parlamento. Há quem avalie que o 
entrevero entre a ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann, e o 
presidente da Câmara, Hugo Motta, por 
causa da entrega da relatoria do projeto 
de antifacção a Guilherme Derrite, ainda 
terá outros desdobramentos.

Ainda não acabou

O governo tem outra batalha no 
licenciamento ambiental. É que a 
Comissão da Medida Provisória do 
Licenciamento Ambiental Especial 
(LAE) pretende votar a proposta ainda 
esta semana e, se possível, levá-la aos 
plenários da Câmara e do Senado.  A 
ideia dos governistas é retomar pontos 
que terminaram caindo na derrubada 
dos vetos. Por exemplo, o protagonismo 
dos povos originários e quilombolas.

Mira nas milhas

O deputado Lucas Abrahao (Rede-
AP), formado pelo RenovaBr, procura 
apoio dentro do Parlamento para 
alavancar seu projeto de lei “Voa 
Juventude”. A proposta pretende acabar 
com a farra das milhas aéreas oriundas 
de viagens oficiais que são pagas com 
recursos públicos. A ideia é direcionar 
para causas sociais de jovens atletas. 
Abrahao, aliado do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
quer urgência para essa proposta.

Probleminha

As dificuldades começam em casa. 
É que hoje as milhas aéreas vão para 
as contas pessoais dos deputados e 
senadores. Muitos não querem nem 
ouvir falar em perder a milhagem.

Monopólio paulista
A preferência do presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
PB), a deputados paulistas para relatar 
projetos importantes provoca mal-estar 
a parlamentares de outros estados da 
Federação: até aqui, Paulinho da Força 
(Solidariedade) relata o projeto de 
dosimetria das penas dos condenados 
pelo 8 de janeiro de 2023; Kiko Celeguim 
(PT) ficou com o que transforma em 
crime hediondo a falsificação de bebidas; 
e Guilherme Derrite (PP) foi pinçado da 
Secretaria de Segurança de São Paulo para 
relatar o projeto antifacção. Agora, Hugo 
Motta entrega o devedor contumaz a Antônio 
Carlos Rodrigues (PL), outro paulista. 
Isso sem contar Carlos Zaratini (PT), que 
relatou a medida provisória que tratava da 
tributação das fintechs e bets,  e Arnaldo 

Jardim (Cidadania), que relatou a proposta 
da reciprocidade nas tarifas internacionais.

» » » 
Exceções/ Fora de São Paulo, quem ganhou 

uma relatoria de peso foi Arthur Lira (PP-AL), o 
ex-presidente da Câmara e fiador da candidatura 
de Hugo Motta à Presidência da Casa. Lira 
ficou responsável pelo projeto da isenção do 
Imposto de Renda, a “pauta do bem” de maior 
visibilidade da temporada pré-eleitoral. E Jadyel 
Alencar (Republicanos), do partido de Motta, 
que relatou a proposta contra a adultização. Essa 
situação leva muitos à seguinte conclusão: se 
Hugo Motta quiser concorrer à reeleição para 
comandar a Câmara, melhor distribuir melhor 
o jogo. Na atual conjuntura, um candidato que 
consiga quebrar os votos do centro e se aliar à 
direita ou à esquerda leva.

CURTIDAS
Contatos políticos/ Solto e com um 
acessório no tornozelo, o ex-controlador do 
Master, Daniel Vorcaro, e demais presidiários do 
caso que ainda não está totalmente esclarecido, 
podem ter contatos com todos que não forem 
nem investigados nem testemunhas. Já tem, 
no entorno deles, quem aposte na procura por 
parlamentares.

Disseram 
sim/ O prefeito 
de Recife e 
presidente do PSB 
Nacional, João 
Campos, postou 
uma foto com a 
deputada Tabata 
Amaral (PSB-SP) 
confirmando 
o noivado. O 
casal está junto 
desde 2019. “Sim, 
com todo meu 
coração! Que 
Deus abençoe 
a família que 
hoje começamos 
a construir. Te amo demais da conta e pra 
sempre”, disseram os dois nas redes sociais. 
Falta marcar a data do casamento.   

Que sirva de exemplo/ Por unanimidade, 
o Superior Tribunal Militar (STM) declarou 
a “Indignidade para Oficialato” — perda 
de patente — contra um capitão de corveta 
reformado da Marinha. A Corte acatou o 
pedido do Ministério Público Militar (MPM). 
O capitão foi condenado em 2024 a quatro 
anos de prisão por roubar mais de 118 mil 
litros de óleo diesel do navio em 2012. O 
combustível foi revendido por cerca de R$ 
346 mil junto a um representante de uma 
empresa de transportes.

Façam suas apostas/ No seminário sobre 
segurança jurídica e desburocratização em 
Roma, o ministro do Tribunal de Contas da 
União Augusto Nardes anunciou o deputado 
Danilo Forte (União-CE) como futuro ministro 
conselheiro da Corte de Contas. O cargo será 
um dos mais disputados na próxima temporada 
dentro da Câmara dos Deputados.
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